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RESUMO 
 
 

Em se tratar a capoeira na escola é importante na educação escolarizada, por isso 
deve estar presente no Projeto Político pedagógico da escola. Este trabalho 
apresenta a capoeira como conteúdo nas aulas de Educação Física a que está 
presente no eixo Lutas. Assim a presente pesquisa busca apresentar como objetivo 
geral capoeira como um conteúdo nas aulas de Educação Física na Educação 
Básica, como objetivos específicos, identificar as características da capoeira 
enquanto manifestação cultural, apresentar as diferenças entre lutas e artes 
marciais, dança e jogo e descrever a história da capoeira, fundamentos, estilos, 
músicas e instrumentos, através pesquisa bibliográfica. Ao citar os documentos que 
regulam o regime educacional Lei de Diretrizes e Bases (LDB) Diretrizes 
Curriculares Estaduais (DCEs) e tomando como referência os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) a Educação Física surge com uma gama de 
possibilidades, como área do conhecimento em relação ao manifestação corporal, 
valorizando não apenas os elementos  biológicos mas o aluno em sua totalidade. 
Nesse entendimento a capoeira deve ser mais valorizada na Educação Física da 
Educação Básica, por contribuir para esse conhecimento, concluímos que é possível 
a inclusão da capoeira nas aulas de Educação Física, por possuir uma gama 
conhecimento sobre a manifestação da cultura corporal e que deve ser ministrada 
pelos professores de Educação Física em suas aulas, como conteúdo curricular.  
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ABSTRACT 
 
 

In the case capoeira school education is important in schooling, so it must be present 
in the school's pedagogical Policy Project. This paper presents the content in 
capoeira as physical education classes that is present on the shaft Fights. Thus the 
present study aims to present the general objective of capoeira as a content in 
physical education classes in basic education, specific objectives, identify the 
characteristics of capoeira as a manifestation of culture, present the differences 
between fighting and martial arts, dance and play and describe the history of 
capoeira, fundamentals, styles, music and instruments through literature. Citing the 
documents governing the educational regime of Guidelines and Bases Law (LDB) 
State Curriculum Guidelines (DCEs) and by reference to the National Curriculum 
Parameters (PCNs) Physical Education comes with a range of possibilities, as an 
area of knowledge with respect manifestation of the body, comprising not only the 
biological but the student in its entirety. In understanding the poultry should be more 
valued in physical education from basic education, to contribute to this knowledge, it 
is possible to conclude that the inclusion of capoeira in physical education classes, 
because it has a wide knowledge of the manifestation of physical culture and should 
be taught by physical education teachers in their classrooms, and curriculum content. 

 
 
Key words: Capoeira. Physical Education. Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Educação Física ao longo de sua história sempre esteve ligada às 

questões higienista, militarista e técnica, podem atribuir às raízes européias, 

representando concepções essencialmente práticas, voltada apenas para o corpo, 

seguindo um rumo simplesmente para a saúde física, ressaltando as boas condições 

do corpo, e como instrumento de ordem social, segundo (SOARES, 1992, p. 135) a 

Educação Física “acentuou de forma decisiva o traçado de uma nova figura para o 

trabalhador adequado a essa nova ordem: um trabalhador mais produtivo, 

disciplinado, moralizado e, sobretudo, fisicamente ágil”. Em seu percurso a 

Educação Física esteve sempre focada na formação de indivíduos saudáveis e 

aptos ao trabalho, no entanto, pode-se observar que na escola, enquanto disciplina, 

a mesma está essencialmente voltada apenas e tão somente para a prática, nesta 

perspectiva à necessidade de seguir os padrões que estão impostos na sociedade, 

da mesma forma a escola segue esse padrão visando à preparação de sujeitos para 

o mercado de trabalho, nessa condição a Educação Física também contribui 

preparando seu aluno fisicamente para o trabalho e a mesma é vista como o fazer 

ou realizar movimentos repetitivos, o aluno se torna passivo diante das ações do 

professor ele é uma peça numa moldada, o individuo é o resultado que a própria 

sociedade molda. 
A Educação Física surgiu no Brasil com uma ramificação européia e a partir 

do séc. XIX esteve atrelada à classe burguesa, em que sua prática servia apenas ao 

capitalismo, sofreu influencias dos Métodos Ginásticos e da Instituição Militar, com 

características tecnicistas, (SOARES, 1992, p. 53). Com o surgimento da Pedagogia 

Competitivista a partir da década de 60 e 70, com ênfase no desenvolvimento nas 

aptidões motoras, Castellani Filho (1988, p. 116), é o inicio do movimento “Esporte 

para Todos”, assim a imagem da Educação Física fica caracterizada, apenas por 

resultados em relação ao corpo, desempenho, ordem e disciplina. 
Já por outro lado Sérgio (1996), e Mizukami (1986), buscam a superação a 

evolução do próprio ser, movimento da autoconstrução, promovendo situações 

desiquilibradoras para um nível de desenvolvimento autônomo e evolutivo, por esse 

motivo torna-se  irrelevante a prática por si só. 
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De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs, (BRASIL, 

1998), entendemos que a Educação Física assume o compromisso de formar alunos 

que além de participar de atividades corporais, sejam capazes de respeitar e 

desfrutar da pluralidade de manifestações da cultura corporal; e se integrar ao meio 

social em que vive, nesse entendimento a Educação Física escolar se apresenta em 

uma abordagem crítica, com forte relação ao ser pensante. Considerando que a 

cultura é uma produção humana, (DAOLIO, 2004). Compreendemos, que a 

Educação Física é uma disciplina cuja prática pedagógica objetiva formar cidadãos 

autônomos, que irão usufruir construir e reconstruir sua própria manifestação 

corporal, através do movimento e as manifestações culturais características dessa 

disciplina. 

Em sua composição esta disciplina possui cincos eixos estruturantes, sendo 

o jogo, o esporte, a dança, a luta e a ginástica. Com base na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, (BRASIL, 1998) a Educação Física (no âmbito 

escolar) deixa de ser área de atividade e passa a ser componente curricular, por 

isso, a Educação Física não pode ter menor status que as demais disciplinas.  

A partir desse entendimento, Soares (1992), expõe os cinco eixos do 

conhecimento da Educação Física incluindo o conteúdo lutas, que está posto na 

disciplina como componente da cultura corporal, por meio das possibilidades e 

diferentes estilos pertinentes às escolas existentes no Brasil. Diante dessa situação 

nos propomos a enfrentar o desafio, de refletirmos sobre a possibilidade de 

ensinarmos à capoeira, dentro do conteúdo lutas, proposto pelo currículo escolar, 

avançando esse conhecimento em relação à cultura corporal do movimento, 

apropriando-se da contextualização que essa luta possibilita na ação pedagógica. 

Segundo Brasil, (1998), contexto é transpor situações do cotidiano do aluno 

para a sala, assim torna-se mais fácil à compreensão do conteúdo proposto pelo 

professor, portanto na capoeira ampliam-se as discussões em relação à etnia, 

história e a região em que ela está presente, e mantém uma forte conexão com 

outras áreas do conhecimento, (BRASIL, 1998, p. 30) “questiona a segmentação 

entre os diferentes campos do conhecimento produzida por uma abordagem que 

não leva em conta a inter-relação e a influência entre eles” o professor pode utiliza-

se de outras áreas do conhecimento para ministrar seu conteúdo principal. 

Ao infundir as lutas no campo pedagógico é necessário um profundo 

conhecimento dos saberes no âmbito escolar muito mais que a técnica da luta, 
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adequando-as às dimensões educacionais, garantindo, então que os aspectos 

técnicos e culturais da luta incluem a ação crítica e a compreensão dessa 

manifestação popular. 

A capoeira encontra-se segundo (BRASIL, 1998) dentro do eixo lutas, porém 

ainda é pouco explorada pelos professores de Educação Física. Dessa forma, surge 

no âmbito escolar com um caráter interdisciplinar, além da luta há uma aproximação 

com a realidade social de muitos alunos, além de seu contexto histórico que está 

muito relacionado com a história do Brasil. Embora a prática e a vivência sejam 

necessárias, e observando os vários fatores positivos já citados no texto, surge uma 

problemática: Quais as possibilidades para o incremento do conhecimento sobre a 

capoeira para alunos e alunas na educação formalizada? 

Para tanto, este trabalho tem como objetivo geral, apresentar a capoeira 

como um conteúdo nas aulas de Educação Física na Educação Básica. Como 

objetivos específicos: identificar as características da capoeira enquanto 

manifestação cultural, apresentar as diferenças entre lutas e artes marciais, dança e 

jogo e descrever a história da capoeira, fundamentos, estilos, músicas e 

instrumentos. 

O presente trabalho se justifica por refletir quanto à valorização da capoeira, 

que pode ser amplamente explorada nas aulas, encontrando fundamentos 

metodológicos para uma proposta para o ensino desse conteúdo. 

Por fim, buscarei refletir essa questão da necessidade de encontrar 

fundamentos no processo de ensino aprendizagem, de forma que a capoeira possa 

ser cada vez mais valorizada e conhecida na escola. Para tanto, essa pesquisa 

fundamenta-se em uma revisão bibliográfica, levantando um referencial teórico 

pertinente a esse assunto. De acordo com Santos, (2005, p. 173), “a pesquisa 

bibliográfica é feita com base em documentos já elaborados, tais como livros, 

dicionários, enciclopédias, periódicos, como jornais e revistas [...]”. Segundo Marconi 

e Lakatos, (2008) a metodologia deste trabalho tomará como fontes de pesquisa 

bibliográfica: artigos, livros, revistas, relatórios de pesquisas, de acordo com essa 

metodologia eu posso estar em contato direto com aquilo que foi escrito sobre a 

capoeira, e relacionar com a ação docente através de artigos, revistas e documentos 

analisados, oferecendo meios para que eu possa avançar nesse conhecimento além 

da graduação. 
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No segundo item apresentamos as diferenças entre lutas e artes marciais, 

algumas teorias que definem essas terminologias ao longo desse trabalho. No 

terceiro item nos direcionamos sobre a Educação Física e o conteúdo capoeira, 

destacando a teoria critica da educação na qual norteia o sistema de ensino, com 

apontamentos relevantes para a sistematização do conteúdo proposto em nosso 

trabalho e citamos alguns documentos que rege o bom funcionamento do sistema 

educacional. E como subitem colocamos as formas de verbalização da capoeira que 

foram surgindo ao longo da história da capoeira, talvez por influência regional assim 

a capoeira se apresentam como dança e como jogo, fornecemos informações sobre 

o histórico da capoeira desde a sua origem por meio dos escravos, os seus 

precursores, a perseguição a marginalização, os diferentes estilos, aspectos sociais, 

os fundamentos músicas e instrumentos. 

E por fim, apresentamos a capoeira com sugestões de aula para a escola, 

com o objetivo de chegar aos estágios com uma pequena base pratica, com a 

necessidade de buscar vivencias readaptá-las no decorrer das aulas. 
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2 A DIFERENÇA ENTRE LUTAS E ARTES MARCIAIS 

 

 

Neste capítulo ou subseção é necessário estabelecer a diferença entre lutas 

e artes marciais, pois ao definir essas duas terminologias, se torna fácil incluir a 

capoeira na escola, visto que lutas e as artes marciais na escola hoje em dia, não 

teriam tanta diferença, em senso comum seria apenas um combate, logo ao 

analisarmos cada uma veremos que possuem características que devem ser 

consideradas. 

As lutas podem ser definidas como combinação de movimentos de ataque e 

defesa entre dois oponentes em um determinado espaço, Brasil (1988). Segundo 

Craig (2005, p. 28), “são práticas que possuem embates corporais”. Já as Artes 

Marciais “significam métodos de guerra ou conjuntos de preceitos que um guerreiro 

utiliza. Compreendem um conjunto filosófico que se baseia em preceitos éticos, 

estéticos e morais”. 

As artes marciais têm suas raízes fundadas no oriente com uma forte 

tradição nas questões éticas e filosóficas, porém muito utilizado em combates e 

guerras, com ou sem o uso de armas tradicionais. Hoje as artes marciais são muito 

utilizadas no treinamento militar e defesa pessoal, podendo aprimorar o autodomínio, 

superar os limites, aumentar a concentração, e, por meio de técnicas, transformar a 

mente das pessoas auxiliando-as no autoconhecimento. Com o desenvolvimento 

dessas técnicas foram surgindo os princípios espirituais e filosóficos de diferentes 

formas de artes marciais em cada pais. 

Em muitas situações podemos observar que as lutas não estão presente na 

escola, por estar vinculada apenas e tão somente com a violência, além dos 

conhecimentos na educação básica, segundo Rissi (2010, p.18) “Atualmente as 

artes marciais são praticadas visando diferentes finalidades como desporto, lazer, 

participação de um grupo social, defesa pessoal, disciplina da mente, 

condicionamento físico”. Pode-se considerar que toda arte marcial é uma luta, mas 

nem toda luta é uma arte marcial, pelo fato que, nem todas as lutas possuírem uma 

filosofia, o que é uma das características das artes marciais. 
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3 A EDUCAÇÃO FÍSICA E O CONTEÚDO CAPOEIRA 

 

 

No início deste capitulo nos preocupamos em apenas citar alguns 

documentos que rege o bom funcionamento do sistema escolar, cuja principal é a 

Lei de Diretrizes e Bases (LDB) ou pelas orientações propostas pelo governo, tais 

como os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) e as Diretrizes 

Curriculares Estaduais (DCE). Mas a nossa atenção está focada apenas nos (PCNs) 

que serve como apoio às discussões e ao desenvolvimento do projeto educativo da 

escola, a fim de melhorar a qualidade de ensino, portanto, de acordo com esse 

documento a Educação Física entendida como componente do currículo escolar, 

estudaria não apenas o corpo, mas o movimentos humano, os estudos valorizam 

não só os elementos biológicos que estruturam o movimento. Busca-se, também a 

compreensão de questões inerentes ao meio em que o individuo se encontra, assim 

como o que está intrínseco ao seu movimento, seus valores e suas intenções 

através deste movimento. 

 
Portanto, entende-se a Educação Física como uma área de 
conhecimento da cultura corporal de movimento e a Educação Física 
escolar como uma disciplina que introduz e integra o aluno na cultura 
corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, 
reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir dos 
jogos, dos esportes, das danças, das lutas e das ginásticas em 
benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da 
qualidade de vida (BRASIL, 1998, p. 29). 

 

Pois ao pensar Educação Física na educação escolarizada não é apenas o 

ensino dos seus eixos, esportes, jogos, lutas e ginástica, visando à reprodução da 

técnica do movimento, o ensino deve avançar além das práticas tradicionais os 

(BRASIL, 1988) destacam as tendências pedagógicas que norteiam a Educação 

Física escolar, porém, a prática pedagógica ainda fica inerte atrelada a uma 

concepção técnica o fazer por fazer e acaba nas atividades recreativas, Mizukami 

(1986), também destaca algumas abordagens que são referências para cada 

concepção, mas podemos observar a dificuldade por parte do professor em fazer 

essa relação entre as abordagens de ensino e a forma de ensinar. 

Fica claro que é a escola que detém um papel fundamental que consiste na 

socialização do saber sistematizado, promover, transmitir o conhecimento a um nível 



15 
 

 

mais elaborado a partir do saber comum, tais saberes são denominados como 

conhecimentos eruditos ou científicos. Em se tratar de cultura popular, é algo que 

surge da experiência repetição ou observação adquirida dia a dia, com caráter 

reprodutivo, que é passado de geração em geração, não se preocupa em haver 

alterações ou se aprofundar em outras questões, já na escola o conhecimento 

erudito busca é de saberes de uma forma gradativa e reflexiva, buscando uma 

formação no âmbito social e permitindo enriquecer a capacidade de pensar, agir 

conhecer e criar, estabelecendo uma relação entre escola e o meio em que o aluno 

vive, porém esses conhecimentos são distintos das experiências no cotidiano do 

sujeito. Ora o saber dosado e seqüenciado para efeitos de sua transmissão 

assimilação no espaço escolar, ao longo de um tempo determinado, é o que nós nos 

convencionamos chamar de saber escolar (SAVIANI, 1992, p. 18). 

Além de transmitir e garantir preservação das diversas culturas e 

conhecimentos cabe escola poder perpetuar através das gerações tudo que é 

construído, que são considerados importantes, para a sociedade Libanêo (1990), e 

também a preparação do sujeito em quanto ser social para a sua participação ativa 

no seu cotidiano. Os saberes da escola constitui num leque de conhecimentos, 

pertinente à região e ao momento histórico em que está presente Sacristán e Gomez 

(1998) coloca que é apropriado ou valioso para ser ensinado e transmitido aos 

alunos depende do momento e dos valores históricos. 

A Educação Física apesar de vários estudos realizados a seu respeito ainda 

fica marginalizada no âmbito escolar, sendo identificada como uma atividade física 

semelhante aquela nas academias, concordando com Castellani Filho (1998), que 

resgata a história da Educação Física no Brasil, porém, com uma critica nas políticas 

educacionais e a falta de preparo do profissional de Educação Física na escola, 

destacando as influências e tendências que refletiram na educação em 

determinados períodos da história, o dualismo uma visão dividida entre corpo e 

mente que foi posta pela sociedade. 

Da mesma forma (MEDINA 1990, p. 12), faz contribuições significantes para 

o ensino “é bom que se entenda desde já que nós não temos, um corpo; antes, nós 

somos o nosso corpo”, considerando que o individuo antes de entrar na escola, tem 

suas experiências suas vivencias, que traz consigo uma história anseios e vontades 

que é necessário ser considerado dentro da escola, não empregando somente a 

técnica do movimento. 
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Concordamos com Sacristán e Gomez (1998), quando este afirma que 

construímos os sujeitos que participam de diversos cenários que suas vidas 

transcorrem através da educação, nessa visão o autor expõe as condições que o 

aluno se encontra na sociedade e transpõe as questões que a própria sociedade 

delimita para o sujeito, colocando as obrigações postas pelas escolas, com um 

enfoque no papel da escola perante o aluno. 

Com fundamento na perspectiva critica da educação podemos afirmar que a 

Educação Física trabalha com o corpo que se movimenta com o movimento, 

podemos dizer também que é o corpo que se movimenta, e esse se expressa 

através desse movimento que tem sentimento e vontades, que também é 

culturalmente construído, não podemos negar que capoeira e cultura se entrelaçam 

no âmbito escolar, por isso deve ser incluída no currículo da Educação Física de 

forma que possa contribuir para a formação integral do aluno considerando todas as 

formas de conhecimentos, proporcionando a compreensão da capoeira como uma 

das manifestações desta disciplina escolar. 

Abordando a capoeira como conteúdo da Educação Física e analisando seu 

contexto histórico de uma forma geral, podemos afirmar que as características das 

lutas foram voltadas às técnicas de ataque e defesa e o treinamento do individuo 

para ao combate na época da escravidão, visto que no nosso trabalho surge com 

uma proposta da luta voltada para o ensino na educação escolarizada, é possível 

construir um conhecimento a partir dessa luta. 

Ao se tratar da capoeira como conteúdo escolar é necessário esclarecer, o 

que vem a ser conteúdo escolar segundo Darido (2003) define conteúdo “[...] como 

uma seleção de formas ou saberes culturais, conceitos, explicações, raciocínios, 

habilidades, valores, crenças, sentimentos, [...]” considerando a importância desses 

elementos para a produção de um conhecimento. É importante ressaltar que todos 

os saberes que estão sistematizados como conteúdo, concordando com Palma et al. 

(2010) sejam planejados e organizados e seriados, pelo professor desta disciplina. 

Ministrar o eixo lutas, torna-se importante esclarecer aos alunos as suas 

funções na escola, e apresentando suas alterações ao longo de sua história. 

Segundo (FERNANDES apud DAOLIO, 2004, p. 53), destaca para que isto ocorra, o 

primeiro passo é entender que “uma aula de Lutas na Educação Física Escolar não 

deve ser confundida com a simples repetição de movimentos, que observamos 

facilmente em treinamentos realizados em academias.” Vimos que por muito tempo 
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a capoeira não foi posta como conteúdo nas aulas de Educação Física. Quando a 

mesma surgiu apenas visava apenas o rendimento desenvolvimento e o lazer, e 

muitas vezes essas aulas acabam engessadas rotuladas no sentido bitolado, a aula 

termina da mesma forma que começou. 

A capoeira, sendo um dos elementos do eixo luta, portanto, deve ser 

trabalhado nas escolas, juntamente os outros eixos do conhecimento da Educação 

Física, pode contribuir para um conhecimento de nossa realidade em diferentes 

âmbitos, seja como referência da cultura local, regional. É importante lembrar que a 

mesma também proporciona aos alunos a experimentar, vivenciar e apropriar-se de 

todas as possibilidades de manifestação corporal e cultural que o movimento lhes 

oferece, concordando com Betti (1991), os alunos possam ser capazes de construir 

e usufruir da cultura corporal além de se expressar de uma forma autônoma, e que 

esses processos possam influenciá-lo em sua vivência no cotidiano. 

Segundo Daolio (2004, p. 70), amplia a discussão sobre a questão do corpo 

como expressão de cultura; a prática escolar de Educação Física como 

eminentemente simbólica e contextual. 

 
[...] tomando-a não mais como área que trata do corpo e do 
movimento para constituir-se em área que trata do ser humano nas 
suas manifestações culturais relacionadas ao corpo. O conceito de 
cultura – que vem sendo cada vez mais pelos autores da área - pode 
passar a ter o devido reconhecimento e a necessária profundidade. 

 

A preocupação com os conteúdos escolares e a necessidade da extrema 

participação por parte do professor na construção do conhecimento considerando o 

ser em sua totalidade, através da ação motora ou movimento humano, enquanto 

sujeito que é e produz cultura. Segundo Palma et al. (2010) deve-se possibilitar que 

o aluno compreenda-se enquanto sujeito em movimento, tendo como objetivo a 

participação e a reflexão sobre as ações corporais, compreendendo sua utilização e 

identificando-o na vida social. 

Quanto ao avanço nos conhecimentos, concordando com Sérgio, (1996), 

defende a Ciência da Motricidade Humana, cuja Educação Física seria apenas um 

ramo de conhecimento dessa ciência, o autor ressalta que o corpo humano não é o 

que a fisiologia descreve, nem o que a anatomia desenha, nem o que a biologia, em 

suma refere. Para Sérgio (1996, p. 125) “O corpo é a materialização da 

complexidade humana” dessa forma o movimento é de um ser que pensa e que age 
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por intenções e emoções, e que essa interação se da a todo o momento não apenas 

e tão somente na escola, mas em sua vida social. Pois essa concepção de ser 

humano, que tem um objetivo amplo não apenas o movimento, mas o ser em sua 

complexidade que se movimenta, com intencionalidade. 

Nesse sentido é delegada ao professor a ação o objetivo do ensino, e um 

fundamento teórico para saber claramente o que é que ele deseja aos seus alunos 

garantindo o processo de ensino-aprendizagem, pois ao provocar e promover 

situações desequilibradoras para o aluno, desequilíbrios esses adequados ao nível 

de abstração em que se encontra o aluno, que o mesmo seja capaz compreender e 

buscar novas soluções com autonomia. 

 
Entendemos por autonomia a auto-regulação, sendo que a pessoa 
autônoma é aquela que se regula a si próprio, e é capaz de avaliar-
se as situações e deliberar, levando em considerações ponto de vista 
de outras pessoas e de outros argumentos. È capaz de desencadea-
se de suas próprias idéias e decidir, livre de pressões exteriores ou 
de tradicionalismos, enfim, agem de acordo com suas convicções, de 
forma responsável, levando em conta as conseqüências para outros 
envolvidos em suas ações, portanto, considera no seu agir, princípios 
universais éticos validos para todos. (PALMA et al., 2010, p. 194). 

 

O professor deve criar situações que provoquem inquietações para que os 

alunos se sintam estimulados a buscar respostas para os problemas levantados, 

seja em situação em sala de aula ou em atividades motoras e em tarefas fora da 

escola, incentivando o aluno a pesquisar criando um ambiente de conhecimento em 

que o aluno é ativamente participativo, criando uma via de mão dupla entre aluno e 

professor, ambos devem sempre discutir, analisar e participar de cada conteúdo 

para que possam construir um novo conhecimento, assim os alunos se sentem 

capazes de compreender e resignificar seu conhecimento de forma consciente e 

crítica. 

Portanto possibilitar que os alunos sejam capazes de criarem situações que 

exijam o máximo de exploração, Kunz (2006, p. 8) refer-se a questão do “ser critico 

que é capaz de oferecer diferentes respostas ao mesmo questionamento’’ criando 

estratégias para a compreensão da realidade escolar e possibilitar ao aluno o 

desenvolvimento de suas potencialidades na ação motora, verbal e mental, de forma 

que possa, posteriormente, intervir no processo sócio-cultural e inovar e se inserir na 

sociedade. 
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 Temos que pensar de modo diferente antes de tudo a aprendizagem 

depende do estágio de desenvolvimento que o aluno apresenta, ou seja, seu nível 

de abstração, não pensar apenas em estimulo externo, mas em estimulo interno, 

não é pensar apenas tão e somente como corpo em movimento, mas o corpo que 

tem a consciência do movimento. 

Ao se tratar do movimento é relevante a relação e a organização dos 

conteúdos com o objetivo de se apropriar das experiências do aluno.  

 
A seleção e a organização de conteúdos exigem coerência, com o 
objetivo de promover a leitura da realidade. Para tanto se deve 
analisar a origem do conteúdo e conhecer o que determinou a 
necessidade do seu ensino. (SOARES, 1992, p. 88). 

 

Entender a visão de mundo e a visão de homem, e a perspectiva que norteia 

o ensino a partir da construção de currículo, logo objetivando que se pretende para o 

aluno, o que ensinar e a quem ensinar, portanto, envolve também as questões 

sociais que esta em torno do currículo escolar,  considerando todas a influencias que 

o meio social possa intervir no âmbito escolar com contribuição para a educação, 

segundo (PALMA et al., 2008 p. 11) ”O currículo não pode ser mais analisado fora 

de sua estrutura social, histórica e humana, pois esta imbricado com as relações de 

poder da escola e da sociedade [...]”, os conhecimentos a serem ensinados, 

considerando as necessidades a nível social de uma determinada região o controle 

e a formalização do conhecimento e o que é relevante para a sociedade, com uma 

certa aproximação dos conteúdos com valores  e experiências já existentes. 

Dessa forma a política escolar sofre influencias provenientes das políticas 

sociais, influencias estas que podem ser observadas também no currículo em sua 

dimensão política de educação, pois é um instrumento de escolarização, que reflete 

relações escola e sociedade. É necessário considerar o aluno, um ser capaz de 

aprender sempre, independentemente da sua posição social (PALMA et al., 2008), 

nessa proposta, a organização curricular do professor de Educação Física pode ter 

uma visão ampliada de seu papel na escola, a relação entre a qualidade da 

formação profissional e a dependência de uma estrutura curricular adequada, não 

apenas como um documento a ser copiado, mas sim um documento a ser explorado 

com um referencial no ensino aprendizagem, de uma forma organizada e 

sistematizada. Portanto, entender e construir o currículo se torna relevante saber o 
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que se passa no projeto da escola, em que sua finalidade é comprometer-se com os 

objetivos da escola e do educador. 

 
Não basta acrescentar ao currículo os jogos: braçadeira, lutas, 
ginásticas, esportes etc., é necessário uma releitura da própria visão 
de Educação. É necessário desenvolver um novo olhar, uma nova 
ótica uma nova sensibilidade diferente. (NEIRA; NUNES, 2008, p. 
275). 

 

Devemos lembrar que o professor de Educação Física ao tratar do 

conhecimento da capoeira necessita relevar as competências de todo professor, e 

ainda um conhecimento vivenciado das lutas e da capoeira. Ele precisa valorizar o 

saber acumulado da humanidade na construção do conhecimento, não trabalhando 

com o conhecimento fechado, mas o articulando para a construção da intermediação 

entre o homem e o conhecimento. 

Assim a capoeira torna-se legitimada podendo ser sistematizada e 

organizada dentro do projeto político pedagógico da escola com suporte necessário 

para aprofundar nos conhecimentos pertinentes, fornecendo elementos teórico e 

práticos com procedimentos didáticos e planejamento de aulas, classificando todos 

os assuntos pertinentes a serem estudados nesse conteúdo, subdividindo-os de 

acordo com o ano escolar. 

 

 

3.1 A CAPOEIRA E SEUS SIGNIFICADOS 

 

 

Nesse capítulo é importante ressaltar que a capoeira permite olhares de 

diferentes ângulos, que além da luta a mesma em seu processo histórico é 

conhecida e verbalizada como dança e também como jogo. E a compreensão das 

suas formas se faz necessário, porém, fica claro que essa manifestação cultural 

surgiu com objetivo de se defender e repreender as diversas formas de violência, 

portanto, nosso foco principal é a luta. 

A capoeira é verbalizada como dança na roda, pois os elementos 

fundamentais da dança estão presentes nessa luta, diferente de todas as outras 

lutas presentes em nosso pais podemos observar os instrumentos, a música e o 

ritmo que é imposto de acordo com as canções entoadas durante a luta, a ginga os 
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movimentos dos pés e dos braços, portanto a conotação da dança se faz presente a 

todo o momento. 

De acordo com Marques ao se referir à dança considerando os elementos 

históricos, culturais e sociais, abordando várias questões do próprio sujeito e da 

sociedade em geral. Ao se tratar de contexto histórico cultural e social e a expressão 

do movimento marcado pelo ritmo através das músicas, são elementos que 

podemos identificar na capoeira, semelhante a visão de Adorno(1999, p. 53) “A roda 

se enche de sons. É uma festa de ritmos e cantos bravios, onde a sensibilidade se 

manifesta livremente. E acontece a dança e o canto em meio à luta”. Os indivíduos 

que realizam esses movimentos acabam por construir coreografias espontâneas, 

fazendo com que a luta se configure como uma dança, seguindo das palmas e as 

músicas entoadas a todo o momento. 

A capoeira verbalizada como jogo, Silva e Oliveira (2008), cita o jogo da 

capoeira e faz uma relação que está muito ligada ao respeito hierárquico enfatizando 

os valores dos mestres mais velhos, as tradições, abordando o desenvolvimento da 

consciência da individualidade com respeito às diferenças, sem haver a necessidade 

de regras, semelhante às definições de Hizinga (1990) que relata sobre o jogo e a 

ludicidade de uma forma mais ampla, porém, o autor não menciona as lutas, mas 

remete ao jogo como função de cultura desde a origem da civilização, até os dias de 

hoje, definindo-o como uma atividade livre, sem regras sistematizadas e em 

constantes modificações, sem delimitações de espaço e tempo, a não seriedade são 

característica do comportamento lúdico e cada jogo tem sua particularidade, nessa 

visão a capoeira pode ser vista de uma forma livre como diversão, (FALCÃO apud 

KUNZ, 2006), relata o jogo da capoeira, se configura em uma negociação que 

acontece a todo o momento, na disputa em que o objetivo não é o combate. 

Com essas definições, essa luta pode ser verbalizada dessa forma e até ser 

esquecida como uma luta, por isso a necessidade do planejamento e a 

sistematização desse conteúdo no currículo escolar, para que haja a compreensão 

de todos esses aspectos, que também é fruto do processo histórico e cultural de 

nossos pais. 
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3.1.1 Fundamentos da capoeira 

 

 

A capoeira é formada de golpes e contragolpes, em sua totalidade na 

capoeira, os golpes são chamados de movimentos. Esses movimentos podem ser 

divididos em três estilos diferentes, que são os Movimentos Traumatizantes, 

Movimentos Desequilibrantes, Golpes Mortais. 

Os movimentos traumatizantes são aqueles que atingem o adversário em 

forma de pancada. Como: armada, vôo do morcego, ponteira, mortal, entre muitos 

outros. 

Os movimentos Desequilibrantes Costa (1996), são aqueles que têm como 

objetivo derrubar o capoeirista adversário. Como: rasteira, tesouras, Cruzília. Os 

golpes mortais são todos estes movimentos e mais alguns que por ventura 

apareçam, pois há uma infinidade de movimentos na capoeira, para que um golpe 

destes seja mortal, basta que ele seja aplicado em pontos vitais do corpo, como as 

têmporas, a nuca, o mediano da coluna vertebral, o estômago, pulmões, fígado e 

outros pontos do abdômen ou da cabeça. Se bem aplicados, estes golpes ou 

qualquer outro golpe de capoeira poderá ser mortail ou deixar inválido o capoeirista 

desatento. Um exemplo de um golpe mortal é a ponteira, que se for aplicada com 

maldade e força na altura do estômago, causa uma hemorragia imediata, sem ter 

muito o que se fazer para socorrer a vítima. 

Ginga é o passo básico, Costa (1996), pois é dele que partem os outros 

movimentos da capoeira. Trata-se de um gingado contínuo do corpo de um lado 

para o outro, preparado para atacar ou defender. Consiste em levar uma perna e o 

braço do mesmo lado alternadamente para frente e para trás. Começa com uma 

passada de perna para trás, levando o braço do mesmo lado para frente do rosto, 

protegendo-se. Logo as pernas são igualadas e a outra vai para trás, levando o 

braço do mesmo lado para frente do rosto e assim sucessivamente. A cabeça 

também balança para um lado e para o outro, acompanhando a perna e o braço. 
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3.1.2 As músicas da capoeira 

 

 

Fica claro que em cada música tem um significado segundo Rego (1968), a 

música é uma viagem acerca da sua história, que são expressas através de suas 

letras, relatando a história de suas regiões seja do Brasil ou da África, reavivando 

grandes capoeiristas citados como heróis. 

Os cantos e as músicas de capoeira colocam o individuo em contato com 

sua capacidade de expressão. Por meio das musicas de capoeira, são expressos 

deferentes sentimentos, sentidos, ideais: ódio paixão, saudade, respeito, 

agressividade, violência, paz, liberdade, confiança, desconfiança, devoção, louvor 

etc. Muitas vezes, esses conteúdos são expressos de forma de metáfora, de 

maneira subjetiva, (SILVA; OLIVEIRA, 2008, p. 60). 

Como podemos observar a música é intrínseca à dança e é mais um 

componente essencial na capoeira, ela é que impõe o ritmo e determina o estilo 

durante a luta. A música é composta de instrumentos e de canções, podendo o ritmo 

variar de acordo com o estilo. 

Muitas canções são na forma de pequenas estrofes intercaladas por um 

refrão, enquanto outras vêm na forma de longas narrativas (ladainhas). As canções 

de capoeira têm assuntos dos mais variados. Algumas canções são sobre histórias 

de capoeiristas famosos, outras podem falar do cotidiano de uma lavadeira. Algumas 

canções são sobre o que está acontecendo na roda de capoeira, outras sobre a vida 

ou um amor perdido, e outras ainda são alegres e falam de coisas tolas, na verdade 

a música que comanda a capoeira, e não só no ritmo mas também no conteúdo. O 

toque Cavalaria era usado para avisar os integrantes da roda que a polícia estava 

chegando; por sua vez, a letra é constantemente usada para passar mensagens 

para um dos capoeiristas, na maioria das vezes de maneira velada e sutil. 

Os instrumentos são tocados numa linha chamada bateria. O principal 

instrumento é o berimbau, que é feito de um bastão de madeira envergado por um 

cabo de aço em forma de arco e uma cabaça usada como caixa de reverberação. O 

berimbau varia de afinação, podendo ser o Berimbau Gunga (mais grave), Médio 

(médio) e viola (mais agudo). Os outros instrumentos são: pandeiro, atabaque, caxixi 

e com menos freqüência o ganzá e o agogô. Corresponde a uma oração longa e 

desdobrada pelo cantador em versos entoados pelo refrão repetido pelo côro. 
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3.1.3 Os instrumentos da capoeira 

 

 

Os instrumentos em sua maioria são de percussão, segundo Santos (1990) 

são tocados numa linha chamada bateria. O principal instrumento é o berimbau, que 

é feito de um bastão de madeira envergado por um cabo de aço em forma de arco e 

uma cabaça usada como caixa de reverberação. O berimbau varia de afinação, 

podendo ser o Berimbau Gunga (mais grave), Médio (médio) e viola (mais agudo). 

Os outros instrumentos são: pandeiro, atabaque, caxixi e com menos freqüência o 

ganzá e o agogô. 

Berimbau instrumento cordofono, é o principal instrumento da capoeira. 

Pode até acompanhar sozinho o jogo.  É um arco feito de madeira específica, ligado 

pelas extremidades por um fio de aço. Na ponta inferior do arco está amarrada uma 

cabaça ou cuia bem seca que funciona como aparelho de ressonância, aplicada 

contra o ventre nú do tocador. O arame é percutido com uma vareta de madeira, 

chamada de vaqueta, que o tocador segura com a mão direita, juntamente com o 

caxixi, acentuando o ritmo através do chocalhar e modificando a intensidade do som 

com a aproximação ou afastamento da abertura da cabaça na barriga. A mão 

esquerda, que segura o arco e a moeda (dobrão) encosta ou se afasta do arame 

para obter os mais variados sons. 

 

 
 

Atabaque de origem africana são tambores primários, cobertos com pele de 

animal, distendida em uma estrutura de madeira com formato de cone vazado na 

extremidade superior. São utilizados para marcar com as mãos o ritmo da dança. 

Segundo Artur Ramos, os atabaques foram trazidos ao Brasil por negros sudaneses 

e bantús. O atabaque também é bastante usado no candomblé e nas danças 

religiosas e populares de origem africana. 
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Agogô instrumento de percussão de origem africana é formado por duas 

campânulas de ferro, que são percutidas com uma vareta do mesmo metal, 

produzindo dois sons, um de cada campânula. O nome é da língua gegenagô. É 

também usado nos candomblés, baterias de escola de samba, maracatu, conjuntos 

musicais e grupos folclóricos. 

 

                                                 
 

Baqueta é uma vareta de madeira de aproximadamente 40 cm, com uma 

extremidade um pouco mais grossa. Normalmente, é feita de biriba ou bambu. 

 

 
 

Pandeiro é instrumento de percussão, composto de um aro circular de 

madeira, guarnecido de soalhos e sobre o qual se estica uma pele, de preferência 

de cabra ou bode. Se tange batendo o compasso da dança com a mão. Acompanha 

o canto pela marcação do compasso. 



26 
 

 

 
 

Caxixi é um instrumento em forma de pequena cesta de vime com alça, 

usado como chocalho pelo tocador de berimbau, que segura a peça com a mão 

direita, juntamente com a vaqueta, executando o toque e marcando o ritmo. 

 

 
 

 

3.2 HISTÓRIA DA CAPOEIRA 

 

 

Por estar totalmente enraizada na história do Brasil, a capoeira sendo 

desenvolvida pelos negros que chegaram como escravos, submetidos a um regime 

de trabalho forçado, desenvolveram a capoeira como defesa, praticada em vários 

lugares, como por exemplo, nos quilombos nas senzalas e nas matas. 

Segundo Areias (apud SANTOS, 1990), na luta desigual contra os brancos, 

como forma de proteção natural e a ausência de armas, desenvolveram sua própria 

arma utilizando a cultura trazida da África e os movimentos dos animais, era a luta 

incessante contra a violência e contra a crueldade sofrida a todo momento. 

A mão-de-obra escrava africana foi muito utilizada no Brasil, nos engenhos, 

na agricultura, na região do nordeste brasileiro, a maioria vinha da Angola, trazendo 

consigo as danças ao som de músicas, (SILVA; OLIVEIRA, 2008 p. 56), “podemos 

observar a transmissão de elementos culturais das gerações mais velhas para as 

gerações mais novas, já existia ali, portanto, um processo de ação educativa, de teor 

altamente transformador”. Elementos culturais que estâo presentes até hoje, e que 
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ultrapassam as fronteiras de nosso pais, nasceu da luta pela vida e pela liberdade, 

hoje transformada em conhecimento educação escolarizada. 

Mas submetidos às condições de escravos sob a violência dos poderosos 

fazendeiros, toda sua cultura natural seus costumes sua religião, foram arrancados 

forçados a aceitar as condições que lhes eram impostas, dessa forma, perceberam a 

necessidade de desenvolver formas de proteção contra toda a forma de violência e 

repressão. 

Não era permitida a utilização de armas, assim os golpes eram disfarçados 

como uma dança ou uma simples forma de lazer a fim de enganar os capatazes, era 

uma forma de resistências dos escravos, contra a violência (REIS; GOMES, 1996), a 

capoeira na época da escravidão preparava o negro para o desigual combate com 

os capangas que utilizavam da violência para domar e explorar a mão-de-obra 

escrava. 

Para treinar, sem chamar a atenção dos fazendeiros e dos capangas que 

eram geralmente homens fortes e armados, os escravos incorporaram instrumentos 

musicais, como o berimbau, com a música e os movimentos ritmados, quem 

visualizava aquela cena pensavam que os negros estavam dançando. 

Com a repressão do sistema governamental, os escravos fugitivos formavam 

quilombos, local ou povoado onde eles se abrigavam, entre eles o mais conhecido o 

Quilombo de Palmares cujo líder era Zumbi, hoje considerado um herói pela luta 

conta a escravidão. A lei federal n.º10. 639, de 9 de janeiro de 2003 instituiu que no 

dia 20 de Novembro a data da morte de Zumbi, Dia da Consciência Negra e 

complementou  no calendário escolar, tornando obrigatório o ensino sobre História e 

Cultura Afro-Brasileira. Em conseqüência da abolição da escravatura em 13 de maio 

1888, “Lei Áurea”, os ex-escravos libertos se depararam com a falta emprego formal 

e pelo fato de não integrar à sociedade caíram na marginalidade e na miséria, 

levando consigo a capoeira. Nas grandes cidades, se não serviam de capangas para 

os coronéis, Santos (1990), se tornavam malandros perigosos das ruas do Rio de 

Janeiro, sua Imagem seria mal vista pela sociedade. 

Até o ano de 1930, a prática da capoeira era proibida no Brasil, pois era vista 

como uma luta violenta, a partir da apresentação do capoeirista Manoel dos Reis 

Machado (Mestre Bimba) no Palácio do Governo, a convite de Getulio Vargas essa 

manifestação contribuiu muito para a difusão dessa manifestação, por volta de 1972 

a capoeira foi reconhecida como atividade desportiva, com normas estabelecidas, 
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assim a capoeira seria praticada em recintos fechados, surgindo a capoeira regional 

assumindo um caráter combativo: 

 
Mestre Bimba, revela-se um grande estrategista, que soube articular 
um importante movimento que visava a um maior reconhecimento 
público e valorização dessa manifestação afro-brasileira, e a sua 
conseqüente descriminalização, já que até então, a capoeira ainda 
constava no Código Penal Brasileiro. E ele foi responsável, antes de 
tudo, por uma recriação importante no universo das manifestações 
afro-brasileiras, materializado pela sua capoeira regional. (ABID, 
2004, p. 11). 

 

A partir desse período a capoeira sofre uma descaracterização relata Abid 

(2004), em seu trabalho que em certo momento a capoeira sofre mudanças 

resgatando características das lutas orientais, a disciplina e graduação dos 

praticantes se tornam parte da capoeira, mesmo com mudanças essa luta aos 

poucos se torna cada vez mais valorizada. 

 

 

3.3 SUGESTÕES DE ABORDAGEM DESTE CONTEÚDO 

 

 

Ao observar as aulas de Educação Física nos estágios, notamos que os 

alunos já chegam à escola com um conceito formado em relação à Educação Física, 

pode ser a influencia dos pais ou dos próprios professores, pois fica evidente que 

naquela aula o aluno apenas corre, e acaba fazendo o que ele gosta futsal ou 

voleibol. 

Em nossa formação tivemos uma base teórica fundamentada numa 

perspectiva crítica de educação, porém, sentimos a necessidade de uma base 

prática para ministrar um determinado conteúdo, nesse capitulo nos valemos de 

algumas sugestões práticas para a o ensino aprendizagem da capoeira. A principio a 

finalidade deste capitulo, não fornecer exemplos a serem seguido, mas uma 

orientações de aulas, podendo ser resignificadas e readaptadas. 

Fica claro que a capoeira vai muito além dos movimentos técnicos, logo as 

aulas se desenvolvem de acordo com os objetivos do professor. Ao iniciar as aulas é 

importante explorar tudo que os alunos já sabem sobre o conteúdo proposto, onde 

encontram e se está presente em seu meio social, na mídia, livros, todos os 
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questionamentos possíveis sobre o assunto, qualquer tipo de pesquisa sobre a 

capoeira, tematizando a sua história sua importância e todos os elementos da 

capoeira. Levantar questionamento sobre os movimentos da capoeira que foi 

estudado nas aulas anteriores, posteriormente iniciar as vivencias. 

 

Atividades 

Material Corda 

Levantar questionamento sobre os movimentos da capoeira que foram 

estudados nas aulas anteriores. 

Os alunos em circulo realizar a brincadeira do reloginho, um aluno no centro 

do circulo gira a corda rente ao chão o objetivo da brincadeira, é não interromper a 

trajetória da corda. Em outro momento gira a corda sobre a cabeça dos alunos, eles 

devem abaixar, nesse momento pede-se para realizar alguns movimentos como 

esquiva, aú, gingando quem errar entra no centro da roda e pega a corda. 

 

Pega-pega 

Uma variação do pe-pega tradicional, quando o aluno for pego fica 

imobilizado, ele será salvo se um outro aluno realizar um golpe da capoeira diante 

dele, exemplo meia lua ou martelo, estrela. 

 

Atividade com bexigas 

Cada aluno com uma bexiga começa caminhando pela sala, mantendo a 

bexiga no ar, tentando não deixá-la cair no chão, utilizando todas as partes do corpo. 

Realizar a mesma tarefa, mas em quatro apoios, em decúbito dorsal e em decúbito 

ventral, e em três apoios. Em outro momento, propor a realização dessas tarefas 

com os movimentos e os golpes da capoeira. 

Durante as atividades lançar questionamentos sobre o conteúdo proposto, 

quais movimentos podemos realizar, incentivar os alunos a modificar, readaptar as 

atividades que podemos incluir nas aulas, além das adaptações de outras 

brincadeiras, podemos propor a construção de instrumentos da capoeira como o 

berimbau que é um material fácil de ser encontrado e de ser modificado com outros 

materiais. Podemos incluir também nas aulas as diferentes músicas que os alunos 

conhecem, no ritmo da capoeira com versos e improvisos, na roda. Encontramos 

vários materiais para ensinar a capoeira, como bambolês, cadeiras, pneus garrafas 
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plástica, mas vale ressaltar que o professor pode utilizar todos esses aparatos, mas 

nossa proposta é dar indícios como a “aulas podem ser e não como devem ser”. 

 

 
Figura 1. Criança e capoeira 1. 
Fonte: (BLOGSPOT, 2011). 

 

 
Figura 2. Criança e capoeira 2. 
Fonte: (BLOGSPOT, 2011). 

 

 
Figura 3. Criança e capoeira 3. 
Fonte: (BLOGSPOT, 2011). 
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Figura 4. Criança e capoeira 4. 
Fonte: (BLOGSPOT, 2011). 

 

 
Figura 5. Atividades. 
Fonte: (PROJETO..., 2011). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Neste estudo baseado em revisão bibliográfica, vimos que a Educação 

Física sempre esteve voltada ao corpo e as questões biológicas, preocupando-se 

apenas com a saúde, na escola a mesma surge apresenta os mesmos objetivos, foi 

observado no eixo Lutas a Capoeira como conteúdo da Educação Física, 

possibilitando um vasto conhecimento em relação a historia do Brasil e da cultura 

corporal, e que não só pode como deve fazer parte do currículo escolar, no sentido 

de promover aos alunos um conhecimento educativo que permite utilizar tais 

conhecimentos para seu cotidiano, de uma forma autônoma e consciente. 
Vimos também que a necessidade de uma conscientização por parte dos 

professores, para incluir o ensino da capoeira em suas aulas. Também se pode 

concluir que a sociedade ainda possui uma visão deturpada do que seja a capoeira, 

relacionando-as com violência e com agressividade, atitude oposta à Educação 

Física na educação formalizada, no entanto, observamos que muitas vezes os 

professores acabam por limitar um conteúdo, que é valorizado pela sociedade ou 

pela mídia, e por sua vez, ficam apenas no fazer, na prática pela prática. 

Assim considerar a capoeira como cultura e como luta originalmente 

brasileira, conclui-se que é pertinente na escola de fato constrói um determinado 

conhecimento da Educação Física, de acordo com os PCNs (BRASIL, 1998), os 

alunos sejam capazes de se integrar ao meio social em que vive, explorando esta 

manifestação cultural, que deve ser estudada na escola a fim de possibilitar ao aluno 

o conhecimento em relação a sua realidade, e que faz parte direta ou indiretamente 

do contexto do aluno, mesmo que os professores não incluam a capoeira em seu 

plano anual de ensino, ela é presente na sociedade independente do nível social do 

individuo. 
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